
		
			[image: Capa de 9786525193649 de Editora CRV]
		
	
		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		

		
			João Batista da Silva

			Geam Karlo-Gomes

			Moisés Monteiro de Melo Neto

		

		
			Ciclos do imaginário com a literatura – CIL: Estratégias, práticas e cultivos de novas experiências com a leitura literária

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2026

		

	
		

		
			Conselho Editorial:

			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

			Carmen Tereza Velanga (UNIR)

			Celso Conti (UFSCar)

			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)

			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

			Eduardo Pazinato (UFRGS)

			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Élsio José Corá (UFFS)

			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

			João Adalberto Campato Junior (UNESP)

			Josania Portela (UFPI)

			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Luciano Rodrigues Costa (UFV)

			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Mariah Brochado (UFMG)

			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Simone Rodrigues Pinto (UNB)

			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

			Sydione Santos (UEPG)

			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

		

	
		
			Comitê Científico:

			Adauto Lopes da Silva Filho (UFC)

			Alba Patricia Passos de Sousa (UFPI)

			Altair Alberto Fávero (UPF)

			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)

			Andréia N. Militão (UEMS)

			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)

			Barbara Coelho Neves (UFBA)

			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)

			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)

			Eliane Rose Maio (UEM)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Fátima Maria Nobre Lopes(UFC)

			Fauston Negreiros (UFPI)

			Francisco Ari de Andrade (UFC)

			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)

			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)

			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)

			Inês Bragança (UERJ)

			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)

			Jussara Fraga Portugal (UNEB)

			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)

			Marcos Vinicius Francisco (UEM)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)

			Mohammed Elhajji (UFRJ)

			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)

			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)

			Nilson José Machado (USP)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Silvia Regina Canan (URI)

			Sonia Maria Chaves Haracemiv (UFPR)

			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)

			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)

			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)

			Vera Lucia Gaspar (UDESC)

		

		
			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Imagem de Capa: Freepik

			Revisão: Os Autores

		

		
			C568

			Ciclos do imaginário com a literatura – CIL: estratégias, práticas e cultivos de novas experiências com a leitura literária / João Batista da Silva; Geam Karlo-Gomes; Moisés Monteiro de Melo Neto – Curitiba : CRV, 2026.

			 p.

			Bibliografia.

			ISBN Digital 978-65-251-9364-9

			ISBN Físico 978-65-251-9369-4

			DOI 10.24824/978652519369.4

			1.	Educação 2. Literatura 3. Leitura literária 4. Imaginário I. Silva, João Batista da II. Karlo-Gomes, Geam III. Melo Neto, Moisés Monteiro de IV. Título V. Série.

			CDU: 378	CDD: 378

			Índice para catálogo sistemático

			1. Ensino superior – 378

		

		
			2026

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV

			Tel.: (41) 3165-3100 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

	
		

		
			Sumário

			APRESENTAÇÃO

			Os autores

			PREFÁCIO

			Nilson Pereira de Carvalho

			CAPÍTULO 1

			DA IMAGINAÇÃO AO IMAGINÁRIO

			CAPÍTULO 2

			A PEDAGOGIA DO IMAGINÁRIO

			capítulo 3

			OS CICLOS DO IMAGINÁRIO COM A LITERATURA – CIL

			CAPÍTULO 4

			PROPOSTAS DE CICLOS DO IMAGINÁRIO COM A LITERATURA – CIL COM DIFERENTES GÊNEROS TEXTUAIS

			PROPOSTA 1: O cordel das bonecas enforcadas, de Moisés Monteiro de Melo Neto

			PROPOSTA 2: O gato preto, de Edgar Allan Poe

			PROPOSTA 3: adaptação de Hamlet, de William Shakespeare

			PROPOSTA 4: Alice no país da mentira, de Pedro Bandeira

			PROPOSTA 5: Ir à Lua, de Cecília Meireles

			GLOSSÁRIO SIMBÓLICO CORDELIZADO

			Índice remissivo

		

	
		

		
			APRESENTAÇÃO
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			Desde os primórdios da humanidade, percebe-se que o tempo não se restringe unicamente a um evento linear e cronológico, marcado por segundos, minutos e horas. Há, na vivência humana, nesse caso, uma percepção mais profunda e simbólica do tempo, que é um tempo cíclico. Essa noção de tempo está presente nas mais antigas tradições culturais e mitológicas, nas celebrações agrícolas, nas narrativas religiosas e nos rituais de passagem. Ela nos ensina que viver é também saber esperar, semear, colher, transformar-se. É o tempo do amadurecimento.

			Na Grécia Antiga, entendia-se que o tempo não era apenas Chronos, a sucessão progressiva dos acontecimentos, mas também kairós, o tempo propício, denso de sentido, o momento em que algo se revela. Para os gregos, essa segunda noção diz respeito a um tempo qualitativo, que não se mede com a cronologia tradicional, mas com a intensidade da experiência. É o tempo da escuta, da revelação e da transformação, que não se sabe exatamente quando vai acontecer, mas que sempre acontece.

			Na natureza, tudo parece girar em um compasso: o nascer e o morrer, o germinar, o desabrochar das flores na primavera e a queda silenciosa das folhas no outono. O brilho do sol que sucede a noite, apresentando aos primeiros sinais do dia o paradoxo poético advindo do calor diurno e dos últimos resquícios do sereno da madrugada. Abre-se, com isso, caminho para um novo dia e, por conseguinte, para um novo anoitecer.

			No entanto, cada alvorecer e cada pôr do sol, embora pareçam fadadosa repetições eternas, jamais se apresentam de formas idênticas. Há dias em que o amanhecer surge encoberto por nuvens espessas, impedindo-nos, por exemplo, de ir à praia para assistir ao nascer do sol. Em outras manhãs, porém, o brilho solar rompe a palidez cinzenta das cidades e nos brinda com um espetáculo luminoso nas primeiras horas do dia.

			Esses movimentos circulares clássicos da vida ressoam simbolicamente também na literatura, como ilustra o mito de Penélope, no clássico A odisseia, de Homero. Esposa de Odisseu, Penélope esperou por anos o retorno do marido, ausente devido à guerra. Como muitos acreditavam que Odisseu havia morrido, diversos pretendentes passaram a ocupar o palácio, exigindo que a mulher escolhesse um novo marido.

			Para adiar essa decisão, ela recorreu a uma engenhosa estratégia: declarou que só se casaria novamente após concluir um sudário que tecia para o sogro, Laertes. No entanto, durante a noite, desfazia em segredo o que havia tecido durante o dia. As produções de Penélope tornaram-se, assim, ciclos simbólicos que ela impunha aos pretendentes e a si própria. Cada reinício da peça era também um depósito de esperança no retorno de seu amado.

			Neste sentido, reconhecer o tempo como ciclo é compreender a essência da vida: uma constante travessia entre o passado que, por vezes, retorna, o imponderável do presente e o futuro que se entreabre como possibilidade. A vida, afinal, não se desenrola em linha reta, mas em espirais de experiências que nos moldam, nos ensinam e nos reinauguram a cada instante.

			

			Essa visão cíclica do tempo pode ser aplicada também na experiência estética e simbólica que temos durante as leituras de obras literárias. Quando lemos, não nos aproximamos do texto como folhas em branco. Somos portadores de imagens psíquicas, simbólicas, afetivas e memoriais. Este imaginário é tecido com nossas vivências, as culturas e a imaginação.

			Quando lemos uma obra literária, seja ela um romance, um poema, um conto, ou uma obra teatral, somos direcionados a confrontar nosso imaginário com o imaginário do autor, que remonta sua época e a sua tradição cultural por meio da literatura. Como resultado, criamos uma espécie de “filme” em nossa mente, no qual imaginamos como são os personagens, os cenários e as cenas que acontecem. “Este filme”, nesse sentido, é executado de forma distinta e com níveis de empolgação também distintos a depender do “cinema/mente” em que está sendo apresentado/imaginado.

			Este encontro entre imaginários marca também o início de um ciclo de transformações, pois ao nos deixarmos afetar pelas imagens e símbolos presentes na obra, passamos por uma experiência leitora que nos modifica. Ao final desse processo, já não somos os mesmos, pois incorporamos os elementos simbólicos advindos do texto. Munidos desse universo, o nosso imaginário se amplia, desorganiza estruturas, ressignifica antigas crenças... O leitor nunca sai “ileso”.

			Ao considerar esse percurso que tem início no leitor e, de maneira orgânica, retorna a ele mesmo, produzindo sentidos novos, foi cunhado o conceito de “ciclos do imaginário”. Tal noção apresenta-se como uma possibilidade metodológica que pretende auxiliar o processo de leitura literária em sala de aula, ao propor o acolhimento e a validação do repertório simbólico dos estudantes no encontro com as obras literárias.

			Inspirada nos estudos do imaginário, sobretudo na teoria desenvolvida por Gilbert Durand (2002) e nas proposições da Pedagogia do Imaginário (Teixeira, 2006; Araújo; Teixeira, 2009), essa abordagem entende a leitura literária como um espaço de encontro entre a interioridade do leitor e o universo simbólico da narrativa. O que está em jogo, portanto, não é apenas a decodificação de enredos ou a identificação de estruturas textuais, mas a ativação de imagens simbólicas que surgem na subjetividade de quem lê.

			Na perspectiva dos Ciclos do Imaginário com a Literatura – CIL, a leitura é compreendida como um processo formativo, estético e sensível. A cada obra lida, o leitor é convocado a revisitar seus próprios repertórios simbólicos, estabelecendo conex
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